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Para viabilizar a produção em larga escala do vírus da poliedrose nuclear de Spodoptera

frugiperda é necessário maximizar a quantidade de vírus produzida. Essa quantidade é

influenciada pela idade das lagartas no momento da inoculação com o vírus, pela concentração

de vírus e pela estirpe viral a ser utilizada. Foram determinadas as concentrações letais em três

idades de lagartas (seis, sete e oito dias após a ec\osão) para dois isolados distintos, o isolado 6

que não rompe o tegumento e o 19, que rompe do inseto depois de morto. Lagartas sadias

foram alimentadas com folhas de milho inoculadas com cada isolado do vírus, em

concentrações variando de 102 a 108 PIB/mL. As lagartas mortas em cada uma das

concentrações utilizadas foram recolhidas, maceradas e determinada a produção total corpos

poliédricos de inclusão (PIB) para cada isolado e idade. As concentrações letais médias (CLso)

variaram de 2,25x 105 a 5,0 Ix 106 PIB/mL. A CLso foi 4,26 e 2,25 vezes maior para o isolado 6

que o 19 para as idades de seis e oito dias, respectivamente, não havendo diferença entre os

isolados para lagartas de sete dias. A produção total de poliedros foi maior no isolado 6 e nas

idades de oito dias para os dois isolados. Em ambos os isolados as maiores produções de vírus

foram obtidas nas concentrações acima de Ixl 07 PIB/mL. O número de lagartas equivalente

para a produção de uma dose do bioinseticida foi menor quando se usou lagartas de oito dias

de idade sendo que o isolado 6 foi o que apresentou menor número de lagartas para produzir

uma dose do bioinseticida, fato este causado pela não liquefação do tegumento da lagarta.

Portanto, a maximização da produção viral de baculovírus para o controle de S. frugiperda

poderá ser alcançada com a multiplicação do isolado 6 desse patógeno em lagartas de oito dias.
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